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ESPORTES

Os primeiros passos da tocha
PARIS-2024  Chama olímpica é acesa na Grécia e inicia revezamento rumo à França. Presidente do COI pede paz em meio à guerra

N
a contagem regressiva 
para a abertura dos Jogos 
de Paris-2024, o reveza-
mento da tocha olímpica 

começou, ontem, após a cerimô-
nia de acendimento da chama no 
sítio arqueológico grego de Olím-
pia. A cerimônia foi marcada por 
mensagens de esperança em um 
cenário internacional conturba-
do. O fogo surgiu às 12h15 locais 
(6h15 de Brasília), diante das ruí-
nas do templo de Hera — preser-
vado há 2.600 anos.

Devido ao céu nublado so-
bre a localidade sede dos pri-
meiros Jogos Olímpicos da An-
tiguidade, o acendimento não 
aconteceu com os raios do sol, 
como determina a tradição. Foi 
necessária uma chama reserva 
conservada desde o ensaio geral 
de segunda-feira, graças à inter-
venção das “sacerdotisas” inspi-
radas na Grécia clássica.

O presidente do Comitê 
Olímpico Internacional (COI), 
o alemão Thomas Bach, insistiu 
na mensagem de “esperança” 
transmitida pela chama olímpi-
ca, símbolo da paz na Antigui-
dade, acesa em um momento 
marcado por conflitos na Ucrâ-
nia e no Oriente Médio. “Aspi-
ramos algo que nos una de no-
vo, algo que nos reúna, algo que 
nos dê esperança”, discursou. “A 
chama olímpica que acende-
mos hoje simboliza essa espe-
rança”, acrescentou.

A tocha foi, então, levada em 
seguida para o antigo Estádio 
Olímpico para ser entregue ao 
primeiro participante do reve-
zamento, o grego Stéfanos Dus-
kos, campeão olímpico de re-
mo em Tóquio-2020. Ele também 
carregava um ramo de oliveira. 
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medalha de ouro dos 400m li-
vres nos Jogos de Atenas-2004, o 
sucedeu como a primeira parti-
cipante da França.

A chama olímpica iniciará 
uma grande viagem até che-
gar a Paris, em 26 de julho. O 
percurso de Olímpia até a ci-
dade sede dos Jogos Olímpicos 
é um dos eventos mais simbó-
licos associados aos Jogos. Na 
Grécia, 600 pessoas participa-
rão no revezamento da tocha 
olímpica e percorrerão 5.000km 
por meio de sete ilhas, 10 áreas 
arqueológicas e a Acrópole de 
Atenas, onde passará uma noi-
te junto ao Partenon.

Do porto grego do Pireu, a 
chama embarcará em 26 de abril 
com destino a Marselha, sudes-
te da França, onde desembarca-
rá em 8 de maio. A partir dessa 
data, o símbolo dos Jogos Olím-
picos percorrerá toda a França, 
passando pelas Antilhas e Poli-
nésia Francesa, até a cerimônia 
de abertura na capital francesa.

Em Paris, na véspera do acen-
dimento da chama, o presidente 
francês Emmanuel Macron ini-
ciou a contagem regressiva pa-
ra os Jogos e tentou tranquilizar 
a população sobre a cerimônia 
de abertura prevista para acon-
tecer no rio Sena, mas também 
citou planos alternativos em ca-
so de ameaça terrorista.

Mais uma vez, a cerimônia da 
chama aconteceu perto do está-
dio onde os jovens atletas da An-
tiguidade disputaram os primei-
ros Jogos, no século VIII a.C., em 
um período no qual as mulhe-
res eram proibidas de participar. 
Mas, em Paris, “serão os primei-
ros Jogos Olímpicos com parida-
de perfeita entre mulheres e ho-
mens”, lembrou Thomas Bach.

“Aspiramos algo 
que nos una de 

novo, algo que nos 
reúna. A chama 

olímpica que 
acendemos hoje 
simboliza essa 

esperança”

Thomas Bach, presidente do 
Comitê Olímpico Internacional

 Medalhista de ouro em Tóquio-2020, o remador 
grego Stefanos Ntouskos abriu o revezamento de 
condução da tocha, ontem, em Olimpia    


